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1 Exerćıcios

1. Na imagem, visualiza-se um método de cultivo e as
transformações provocadas no espaço geográfico. O
objetivo imediato da técnica agŕıcola utilizada é

a) controlar a erosão laminar.
b) preservar as nascentes fluviais.
c) diminuir a contaminação qúımica.
d) incentivar a produção transgênica.
e) implantar a mecanização intensiva.

2. Disneylândia

Multinacionais japonesas instalam empresas em
Hong-Kong E produzem com matéria-prima
brasileira Para competir no mercado americano [...]
Pilhas americanas alimentam eletrodomésticos in-
gleses na Nova Guiné Gasolina árabe alimenta au-
tomóveis americanos na África do Sul [...] Crianças
iraquianas fugidas da guerra Não obtêm visto no
consulado americano do Egito Para entrarem na
Disneylândia

ANTUNES, A. Dispońıvel em: www.radio.uol.com.br. Acesso
em: 3 fev. 2013 (fragmento).

Na canção, ressalta-se a coexistência, no contexto
internacional atual, das seguintes situações:

a) Acirramento do controle alfandegário e est́ımulo
ao capital especulativo.
b) Ampliação das trocas econômicas e seletividade
dos fluxos populacionais.
c) Intensificação do controle informacional e adoção
de barreiras fitossanitárias.
d) Aumento da circulação mercantil e desregula-
mentação do sistema financeiro.
e) Expansão do protecionismo comercial e descarac-
terização de identidades nacionais.

3. Embora haja dados comuns que dão unidade ao
fenômeno da urbanização na África, na Ásia e na
América Latina, os impactos são distintos em cada
continente e mesmo dentro de cada páıs, ainda que
as modernizações se deem com o mesmo conjunto
de inovações.

ELIAS, D. Fim do século e urbanização no Brasil. Revista
Ciência Geográfica, ano IV, n. 11, set./dez. 1988.

O texto aponta para a complexidade da urban-
ização nos diferentes contextos socioespaciais. Com-
parando a organização socioeconômica das regiões
citadas, a unidade desse fenômeno é percept́ıvel no
aspecto

a) espacial, em função do sistema integrado que en-
volve as cidades locais e globais.
b) cultural, em função da semelhança histórica e da-
condição de modernização econômica e poĺıtica.
c) demográfico, em função da localização das
maiores aglomerações urbanas e continuidade do
fluxo campocidade.
d) territorial, em função da estrutura de organização
e planejamento das cidades que atravessam as fron-
teiras nacionais.
e) econômico, em função da revolução agŕıcola que
transformou o campo e a cidade e contribui para a
fixação do homem ao lugar.

4. No esquema, o problema atmosférico relacionado ao
ciclo da água acentuou-se após as revoluções indus-
triais. Uma consequência direta desse problema está
na

a) redução da flora. b) elevação dos mares.
c) erosão das encostas. d) laterização dos solos.
e) fragmentação das rochas.

5. Texto I

A nossa luta é pela democratização da propriedade
da terra, cada vez mais concentrada em nosso páıs.
Cerca de 1% de todos os proprietários controla 46%
das terras. Fazemos pressão por meio da ocupação
de latifúndios improdutivos e grandes propriedades,
que não cumprem a função social, como determina a
Constituição de 1988. Também ocupamos as fazen-
das que têm origem na grilagem de terras públicas.

Dispońıvel em: www.mst.org.br. Acesso em: 25 ago.
2011(adaptado).

Texto II

O pequeno proprietário rural é igual a um pequeno
proprietário de loja: quanto menor o negócio mais
dif́ıcil de manter, pois tem de ser produtivo e os
encargos são dif́ıceis de arcar. Sou a favor de pro-
priedades produtivas e sustentáveis e que gerem em-
pregos. Apoiar uma empresa produtiva que gere
emprego é muito mais barato e gera muito mais do
que apoiar a reforma agrária.

3



Geografia Cursinho Popular Laudelina 2018

LESSA, C. Dispońıvel em: www.observadorpoĺıtico.org.br.
Acesso em: 25 ago. 2011 (adaptado).

Nos fragmentos dos textos, os posicionamentos em
relação à reforma agrária se opõem. Isso acontece
porque os autores associam a reforma agrária, re-
spectivamente, à

a) redução do inchaço urbano e à cŕıtica ao
minifúndio camponês.
b) ampliação da renda nacional e à prioridade ao
mercado externo.
c) contenção da mecanização agŕıcola e ao combate
ao êxodo rural.
d) privatização de empresas estatais e ao est́ımulo
ao crescimento econômico.
e) correção de distorções históricas e ao prejúızo ao
agronegócio.

6. Nos últimos decênios, o território conhece grandes
mudanças em função de acréscimos técnicos que
renovam a sua materialidade, como resultado
e condição, ao mesmo tempo, dos processos
econômicos e sociais em curso.

SANTOS, M.; SILVEIRA; M. L. O Brasil: território e sociedade
do século XXI. Rio de Janeiro: Record, 2004 (adaptado).

A partir da última década, verifica-se a ocorrência
no Brasil de alterações significativas no ter-
ritório, ocasionando impactos sociais, culturais e
econômicos sobre comunidades locais, e com maior
intensidade, na Amazônia Legal, com a

a) reforma e ampliação de aeroportos nas capitais
dos estados.
b) ampliação de estádios de futebol para a realização
de eventos esportivos.
c) construção de usinas hidrelétricas sobre os rios
Tocantins, Xingu e Madeira.
d) instalação de cabos para a formação de uma rede
informatizada de comunicação.
e) formação de uma infraestrutura de torres que per-
mitem a comunicação móvel na região.

7. Empresa vai fornecer 230 turbinas para o segundo
complexo de energia à base de ventos, no sudeste da
Bahia. O Complexo Eólico Alto Sertão, em 2014,
terá capacidade para gerar 375MW (megawatts),
total suficiente para abastecer uma cidade de 3
milhões de habitantes.

MATOS, C. “GE busca bons ventos e fecha contrato deR$
820mi na Bahia”. Folha de S. Paulo, 2 dez. 2012.

A opção tecnológica retratada na not́ıcia propor-
ciona a seguinte consequência para o sistema en-
ergético brasileiro:

a) Redução da utilização elétrica.
b) Ampliação do uso bioenergético.
c) Expansão de fontes renováveis.
d) Contenção da demanda urbano-industrial.
e) Intensificação da dependência geotérmica.

8. De todas as transformações impostas pelo meio
técnico-cient́ıfico-informacional à loǵıstica de trans-
portes, interessa-nos mais de perto a intermodali-
dade. E por uma razão muito simples: o potencial
que tal “ferramenta loǵıstica” ostenta permite que
haja, de fato, um sistema de transportes condizente
com a escala geográfica do Brasil.

HUERTAS, D. M. O papel dos transportes na expansãorecente
da fronteira agŕıcola brasileira. Revista Transporte y Territorio,

Universidade de Buenos Aires, n. 3, 2010 (adaptado).

A necessidade de modais de transporte interligados,
no território brasileiro, justifica-se pela(s)

a) variações climáticas no território, associadas à in-
teriorização da produção.
b) grandes distâncias e a busca da redução dos cus-
tos de transporte.
c) formação geológica do páıs, que impede o uso de
um único modal.
d) proximidade entre a área de produção agŕıcola
intensiva e os portos.
e) diminuição dos fluxos materiais em detrimento de
fluxos imateriais.

9. Os mapas representam distintos padrões de dis-
tribuição de processos socioespaciais. Nesse sentido,
a menor incidência de disputas territoriais envol-
vendo povos ind́ıgenas se explica pela

a) fertilização natural dos solos.
b) expansão da fronteira agŕıcola.
c) intensificação da migração de retorno.
d) homologação de reservas extrativistas.
e) concentração histórica da urbanização.

10. O processo registrado no gráfico gerou a seguinte
consequência demográfica:
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a) Decréscimo da população absoluta.
b) Redução do crescimento vegetativo.
c) Diminuição da proporção de adultos.
d) Expansão de poĺıticas de controle da natalidade.
e) Aumento da renovação da população economica-
mente ativa.

11. Trata-se de um gigantesco movimento de construção
de cidades, necessário para o assentamento resi-
dencial dessa população, bem como de suas ne-
cessidades de trabalho, abastecimento, transportes,
saúde, energia, água etc. Ainda que o rumo tomado
pelo crescimento urbano não tenha respondido sat-
isfatoriamente a todas essas necessidades, o ter-
ritório foi ocupado e foram constrúıdas as condições
para viver nesse espaço.

MARICATO, E. Brasil, cidades: alternativas para a crise
urbana. Petrópolis, Vozes, 2001.

A dinâmica de transformação das cidades tende a
apresentar como consequência a expansão das áreas
periféricas pelo(a)

a) crescimento da população urbana e aumento da
especulação imobiliária.
b) direcionamento maior do fluxo de pessoas, dev-
ido à existência de um grande número de serviços.
c) delimitação de áreas para uma ocupação organi-
zada do espaço f́ısico, melhorando a qualidade de
vida.
d) implantação de poĺıticas públicas que promovem
a moradia e o direito à cidade aos seus moradores.
e) reurbanização de moradias nas áreas centrais,
mantendo o trabalhador próximo ao seu emprego,
diminuindo os deslocamentos para a periferia.

12. Então, a travessia das veredas sertanejas é mais ex-
austiva que a de uma estepe nua. Nesta, ao menos,
o viajante tem o desafogo de um horizonte largo
e a perspectiva das planuras francas. Ao passo
que a outra o afoga; abrevia-lhe o olhar; agride-
o e estonteia-o; enlaça-o na trama espinescente e
não o atrai; repulsa-o com as folhas urticantes, com
o espinho, com os gravetos estalados em lanças, e
desdobra-se-lhe na frente léguas e léguas, imutável
no aspecto desolado; árvore sem folhas, de galhos es-
torcidos e secos, revoltos, entrecruzados, apontando
rijamente no espaço ou estirando-se flexuosos pelo
solo, lembrando um bracejar imenso, de tortura, da
flora agonizante. . .

CUNHA, E. Os sertões. Dispońıvel em: http://pt.scribd.com.
Acesso em: 2 jun. 2012.

Os elementos da paisagem descritos no texto corre-
spondem a aspectos biogeográficos presentes na

a) composição de vegetação xerófila.
b) formação de florestas latifoliadas.
c) transição para mata de grande porte.
d) adaptação à elevada salinidade.
e) homogeneização da cobertura perenifólia.

13. Parecer CNE/CP no- 3/2004, que instituiu as Dire-
trizes Curriculares Nacionais para a Educação das
Relações Étnico-Raciais e para o Ensino de História
e Cultura Afro-Brasileira e Africana. Procura-
se oferecer uma resposta, entre outras, na área
da educação, à demanda da população afrodescen-
dente, no sentido de poĺıticas de ações afirmati-
vas. Propõe a divulgação e a produção de con-
hecimentos, a formação de atitudes, posturas que
eduquem cidadãos orgulhosos de seu pertencimento
étnico-racial — descendentes de africanos, povos
ind́ıgenas, descendentes de europeus, de asiáticos
— para interagirem na construção de uma nação
democrática, em que todos igualmente tenham seus
direitos garantidos.

BRASIL. Conselho Nacional de Educação. Dispońıvel em:
www.semesp.org.br. Acesso em: 21 nov. 2013 (adaptado).

A orientação adotada por esse parecer fundamenta
uma poĺıtica pública e associa o prinćıpio da in-
clusão social a

a) práticas de valorização identitária.
b) medidas de compensação econômica.
c) dispositivos de liberdade de expressão.
d) estratégias de qualificação profissional.
e) instrumentos de modernização juŕıdica.

14. Existe uma cultura poĺıtica que domina o sistema
e é fundamental para entender o conservadorismo
brasileiro. Há um argumento, partilhado pela dire-
ita e pela esquerda, de que a sociedade brasileira é
conservadora. Isso legitimou o conservadorismo do
sistema poĺıtico: existiriam limites para transfor-
mar o páıs, porque a sociedade é conservadora, não
aceita mudanças bruscas. Isso justifica o caráter va-
garoso da redemocratização e da redistribuição da
renda. Mas não é assim. A sociedade é muito mais
avançada que o sistema poĺıtico. Ele se mantém
porque consegue convencer a sociedade de que é a
expressão dela, de seu conservadorismo.

NOBRE, M. Dois ismos que não rimam. Dispońıvel em:
www.unicamp.br. Acesso em: 28 mar. 2014 (adaptado).

A caracteŕıstica do sistema poĺıtico brasileiro,
ressaltada no texto, obtém sua legitimidade da

a) dispersão regional do poder econômico.
b) polarização acentuada da disputa partidária.
c) orientação radical dos movimentos populares.
d) condução eficiente das ações administrativas.
e) sustentação ideológica das desigualdades exis-
tentes.

15. Quando é meio-dia nos Estados Unidos, o Sol, todo
mundo sabe, está se deitando na França. Bastaria
ir à França num minuto para assistir ao pôr do sol.

SAINT-EXUPÉRY, A. O Pequeno Pŕıncipe. Rio de Janeiro:
Agir, 1996.
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A diferença espacial citada é causada por qual car-
acteŕıstica f́ısica da Terra?

a) Achatamento de suas regiões polares.
b) Movimento em torno de seu próprio eixo.
c) Arredondamento de sua forma geométrica.
d) Variação periódica de sua distância do Sol.
e) Inclinação em relação ao seu plano de órbita.

16. Os dois principais rios que alimentavam o Mar de
Aral, Amurdarya e Sydarya, mantiveram o ńıvel e
o volume do mar por muitos séculos. Entretanto,
o projeto de estabelecer e expandir a produção de
algodão irrigado aumentou a dependência de várias
repúblicas da Ásia Central da irrigação e monocul-
tura. O aumento da demanda resultou no desvio
crescente de água para a irrigação, acarretando
redução drástica do volume de tributários do Mar de
Aral. Foi criado na Ásia Central um novo deserto,
com mais de 5 milhões de hectares, como resultado
da redução em volume.

TUNDISI, J. G. Água no século XXI: enfrentando a escassez.
São Carlos: Rima, 2003.

A intensa interferência humana na região descrita
provocou o surgimento de uma área desértica em
decorrência da

a) erosão b) salinização c) laterização
d) compactação e) sedimentação

17. .

NEVES, E. Engraxate. Dispońıvel em:
www.grafar.blogspot.com. Acesso em: 15 fev. 2013.

Considerando-se a dinâmica entre tecnologia e or-
ganização do trabalho, a representação contida no
cartum é caracterizada pelo pessimismo em relação
à

a) ideia de progresso.
b) concentração do capital.
c) noção de sustentabilidade.
d) organização dos sindicatos.
e) obsolescência dos equipamentos.

18. Antes de o sol começar a esquentar as terras da
faixa ao sul do Saara conhecida como Sahel, duas
dezenas de mulheres da aldeia de Widou, no norte
do Senegal, regam a horta cujas frutas e verduras al-
imentam a população local. É um pequeno terreno
que, visto do céu, forma uma mancha verde — um
dos primeiros pedaços da ”Grande Muralha Verde”,
barreira vegetal que se estenderá por 7000 km do
Senegal ao Djibuti, e é parte de um plano conjunto
de vinte páıses africanos.

GIORGI, J. Muralha verde. Folha de S. Paulo. 20 maio 2013
(adaptado).

O projeto ambiental descrito proporciona a seguinte
consequência regional imediata:

a) Facilita as trocas comerciais.
b) Soluciona os conflitos fundiários.
c) Restringe a diversidade biológica.
d) Fomenta a atividade de pastoreio.
e) Evita a expansão da desertificação.

19. .

Dispońıvel em: www.banktrack.org. Acesso em: 7 maio 2013
(adaptado).

A imagem indica pontos com ativo uso de tecnolo-
gia, correspondentes a que processo de intervenção
no espaço?

a) Expansão das áreas agricultáveis, com uso inten-
sivo de maquinário e insumos agŕıcolas.
b) Recuperação de águas eutrofizadas em
decorrência da contaminação por esgoto doméstico.
c) Ampliação da capacidade de geração de energia,
com alteração do ecossistema local.
d) Impermeabilização do solo pela construção civil
nas áreas de expansão urbana.
e) Criação recente de grandes parques industriais
de mediano potencial poluidor.

20. A convecção na Região Amazônica é um importante
mecanismo da atmosfera tropical e sua variação, em
termos de intensidade e posição, tem um papel im-
portante na determinação do tempo e do clima dessa
região. A nebulosidade e o regime de precipitação
determinam o clima amazônico.

FISCH, G.; MARENGO, J. A.; NOBRE, C. A. Uma revisão
geral sobre o clima da Amazônia. Acta Amazônica, v. 28, n. 2,

1998 (adaptado).
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O mecanismo climático regional descrito está asso-
ciado à caracteŕıstica do espaço f́ısico de

a) resfriamento da umidade da superf́ıcie.
b) variação da amplitude de temperatura.
c) dispersão dos ventos contra-aĺısios.
d) existência de barreiras de relevo.
e) convergência de fluxos de ar.

21. .

Dispońıvel em: www.telescopionaescola.pro.br. Acesso em: 3
abr. 2014 (adaptado).

A partir da análise da imagem, o aparecimento da
Dorsal Mesoatlântica está associada ao(à)

a) separação da Pangeia a partir do peŕıodo Permi-
ano.
b) deslocamento de fraturas no peŕıodo Triássico.
c) afastamento da Europa no peŕıodo Jurássico.
d) formação do Atlântico Sul no peŕıodo Cretáceo.
e) constituição de orogêneses no peŕıodo
Quaternário.

22. .

Dispońıvel em: www.ipea.gov.br. Acesso em: 2 ago. 2013.

Na imagem, é ressaltado, em tom mais escuro, um
grupo de páıses que na atualidade possuem carac-
teŕısticas poĺıtico-econômicas comuns, no sentido de

a) adotarem o liberalismo poĺıtico na dinâmica dos
seus setores públicos.
b) constitúırem modelos de ações decisórias vincu-
ladas à social-democracia.
c) institúırem fóruns de discussão sobre intercâmbio
multilateral de economias emergentes.
d) promoverem a integração representativa dos di-
versos povos integrantes de seus territórios.
e) apresentarem uma frente de desalinhamento
poĺıtico aos polos dominantes do sistema-mundo.

23. .

Dispońıvel em: http://sys2.sbgf.org.br. Acesso em: 13 maio
2013 (adaptado).

A preservação da sustentabilidade do recurso natu-
ral exposto pressupõe

a) impedir a perfuração de poços.
b) coibir o uso pelo setor residencial.
c) substituir as leis ambientais vigentes.
d) reduzir o contingente populacional na área.
e) introduzir a gestão participativa entre os mu-
nićıpios.

24. .
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O fluxo migratório representado está associado ao
processo de

a) fuga de áreas degradadas.
b) inversão da hierarquia urbana.
c) busca por amenidades ambientais.
d) conurbação entre munićıpios cont́ıguos.
e) desconcentração dos investimentos produtivos.

25. A urbanização brasileira, no ińıcio da segunda
metade do século XX, promoveu uma radical al-
teração nas cidades. Ruas foram alargadas, túneis e
viadutos foram constrúıdos. O bonde foi a primeira
v́ıtima fatal. O destino do sistema ferroviário não foi
muito diferente. O transporte coletivo saiu definiti-
vamente dos trilhos.

JANOT, L. F. A caminho de Guaratiba. Dispońıvel em:
www.iab.org.br. Acesso em: 9 jan. 2014 (adaptado).

A relação entre transportes e urbanização é expli-
cada, no texto, pela

a) retirada dos investimentos estatais aplicados em
transporte de massa.
b) demanda por transporte individual ocasionada
pela expansão da mancha urbana.
c) presença hegemônica do transporte alternativo
localizado nas periferias das cidades.
d) aglomeração do espaço urbano metropolitano im-
pedindo a construção do transporte metroviário.
e) predominância do transporte rodoviário asso-
ciado à penetração das multinacionais automo-
biĺısticas.

26. .

Mas plantar pra dividir
Não faço mais isso, não.

Eu sou um pobre caboclo,
Ganho a vida na enxada.
O que eu colho é dividido

Com quem não planta nada.
Se assim continuar

vou deixar o meu sertão,
mesmo os olhos cheios d‘água

e com dor no coração.
Vou pró Rio carregar massas
pros pedreiros em construção.

Deus até está ajudando:
está chovendo no sertão!
Mas plantar pra dividir,
Não faço mais isso, não.

VALE, J; AQUINO, J. B. Sina de caboclo. São Paulo:
Polygram, 1994 (fragmento).

No trecho da canção, composta na década de 1960,
retrata-se a insatisfação do trabalhador rural com

a) a distribuição desigual da produção.
b) os financiamentos feitos ao produtor rural.
c) a ausência de escolas técnicas no campo.
d) os empecilhos advindos das secas prolongadas.

e) a precariedade de insumos no trabalho do campo.

27. O cidadão norte-americano desperta num leito
constrúıdo segundo padrão originário do Oriente
Próximo, mas modificado na Europa Setentrional
antes de ser transmitido à América. Sai debaixo
de cobertas feitas de algodão cuja planta se tornou
doméstica na Índia. No restaurante, toda uma série
de elementos tomada de empréstimo o espera. O
prato é feito de uma espécie de cerâmica inventada
na China. A faca é de aço, liga feita pela primeira
vez na Índia do Sul; o garfo é inventado na Itália me-
dieval; a colher vem de um original romano. Lê noti-
cias do dia impressas em caracteres inventados pelos
antigos semitas, em material inventado na China e
por um processo inventado na Alemanha.

LINTON, R. O homem: uma introdução à antropologia. São
Paulo; Martins, 1959 (adaptado).

A situação descrita é um exemplo de como os cos-
tumes resultam da

a) assimilação de valores de povos exóticos.
b) experimentação de hábitos sociais variados.
c) recuperação de heranças da Antiguidade Clássica.
d) fusão de elementos de tradições culturais difer-
entes.
e) valorização de comportamento de grupos privile-
giados.

28. .

Dispońıvel em: http://twistedsifter.com. Acesso em: 5 nov.
2013 (adaptado).

A Índia deu um passo alto no setor de teleatendi-
mento para páıses mais desenvolvidos, como os Es-
tados Unidos e as nações europeias. Atualmente
mais de 245 mil indianos realizam ligações para to-
das as partes do mundo a fim de oferecer cartões de
créditos ou telefones celulares ou cobrar contas em
atraso.

Dispońıvel em: www.conectacallcenter.com.br. Acesso em: 12
nov. 2013 (adaptado).

Ao relacionar os textos, a explicação para o processo
de territorialização descrito está no(a)

a) aceitação das diferenças culturais.
b) adequação da posição geográfica.
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c) incremento do ensino superior.
d) qualidade da rede loǵıstica.
e) custo da mão de obra local.

29. O jovem espanhol Daniel se sente perdido. Seu
diploma de desenhista industrial e seu alto conhec-
imento de inglês devem ajudá-lo a tomar um rumo.
Mas a taxa de desemprego, que supera 52% entre os
que têm menos de 25 anos, o desnorteia. Ele está
convencido de que seu futuro profissional não está
na Espanha, como o de, pelo menos, 120 mil con-
terrâneos que emigraram nos últimos dois anos. O
irmão dele, que é engenheiro-agrônomo, conseguiu
emprego no Chile. Atualmente, Daniel participa
de uma “oficina de procura de emprego” em páıses
como Brasil, Alemanha e China. A oficina é ofere-
cida por uma universidade espanhola.

GUILAYN, P. Na Espanha, universidade ensina a emigrar. O
Globo, 17 fev. 2013 (adaptado).

A situação ilustra uma crise econômica que implica

a) valorização do trabalho fabril.
b) expansão dos recursos tecnológicos.
c) exportação de mão de obra qualificada.
d) diversificação dos mercados produtivos.
e) intensificação dos intercâmbios estudantis.

30. Um carro esportivo é financiado pelo Japão, pro-
jetado na Itália e montado em Indiana, México
e França, usando os mais avançados componentes
eletrônicos, que foram inventados em Nova Jérsei e
fabricados na Coreia. A campanha publicitária é
desenvolvida na Inglaterra, filmada no Canadá, a
edição e as cópias, feitas em Nova York para serem
veiculadas no mundo todo. Teias globais disfarçam-
se com o uniforme nacional que lhes for mais conve-
niente.

REICH, R. O trabalho das nações: preparando-nos para o
capitalismo no século XXI. São Paulo: Educator, 1994

(adaptado).

A viabilidade do processo de produção ilustrado
pelo texto pressupõe o uso de

a) linhas de montagem e formação de estoques.
b) empresas burocráticas e mão de obra barata.
c) controle estatal e infraestrutura consolidada.
d) organização em rede e tecnologia de informação.
e) gestão centralizada e protecionismo econômico.

31. A Unesco condenou a destruição da antiga capital
asśıria de Nimrod, no Iraque, pelo Estado Islâmico,
com a agência da ONU considerando o ato como
um crime de guerra. O grupo iniciou um processo
de demolição em vários śıtios arqueológicos em uma
área reconhecida como um dos berços da civilização.

Unesco e especialistas condenam destruição de cidade asśıria
pelo Estado Islâmico. Dispońıvel em: http://oglobo.globo.com.

Acesso em: 30 mar. 2015 (adaptado).

O tipo de atentado descrito no texto tem como
consequência para as populações de páıses como o
Iraque a desestruturação do(a)

a) homogeneidade cultural.
b) patrimônio histórico.
c) controle ocidental.
d) unidade étnica.
e) religião oficial.

32. A questão ambiental, uma das principais pautas
contemporâneas, possibilitou o surgimento de con-
cepções poĺıticas diversas, dentre as quais se destaca
a preservação ambiental, que sugere uma ideia de in-
tocabilidade da natureza e impede o seu aproveita-
mento econômico sob qualquer justificativa.

PORTO-GONÇALVES, C. W. A globalização da natureza e a
natureza da globalização. Rio de Janeiro: Civilização

Brasileira, 2006 (adaptado).

Considerando as atuais concepções poĺıticas sobre
a questão ambiental, a dinâmica caracterizada no
texto quanto à proteção do meio ambiente está
baseada na

a) prática econômica sustentável.
b) contenção de impactos ambientais.
c) utilização progressiva dos recursos naturais.
d) proibição permanente da exploração da natureza.
e) definição de áreas prioritárias para a exploração
econômica.

33. Algumas regiões do Brasil passam por uma crise de
água por causa da seca. Mas, uma região de Minas
Gerais está enfrentando a falta de água no campo
tanto em tempo de chuva como na seca. As veredas
estão secando no norte e no noroeste mineiro. Ano
após ano, elas vêm perdendo a capacidade de ser a
caixa-d’água do grande sertão de Minas.

VIEIRA, C. Degradação do solo causa perda de fontes de água
de famı́lias de MG. Dispońıvel em: http://g1.globo.com. Acesso

em: 1 nov. 2014.

As veredas têm um papel fundamental no equiĺıbrio
hidrológico dos cursos de água no ambiente do Cer-
rado, pois

a) colaboram para a formação de vegetação xerófila.
b) formam os leques aluviais nas plańıcies das ba-
cias.
c) fornecem sumidouro para as águas de recarga da
bacia.
d) contribuem para o aprofundamento dos talvegues
à jusante.
e) constituem um sistema represador da água na
chapada.

34. Tanto potencial poderia ter ficado pelo caminho, se
não fosse o reforço em tecnologia que um gaúcho
buscou. Há pouco mais de oito anos, ele usava o bico
da botina para cavoucar a terra e descobrir o ńıvel
de umidade do solo, na tentativa de saber o mo-
mento ideal para acionar os pivôs de irrigação. Até
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que conheceu uma estação meteorológica que, in-
stalada na propriedade, ajuda a determinar a quan-
tidade de água de que a planta necessita. Assim,
quando inicia um plantio, o agricultor já entra no
site do sistema e cadastra a área, o pivô, a cul-
tura, o sistema de plantio, o espaçamento entre lin-
has e o número de plantas, para então receber re-
comendações diretamente dos técnicos da universi-
dade.

CAETANO, M. O valor de cada gota. Globo Rural, n. 312, out.
2011.

A implementação das tecnologias mencionadas no
texto garante o avanço do processo de

a) monitoramento da produção.
b) valorização do preço da terra.
c) correção dos fatores climáticos.
d) divisão de tarefas na propriedade.
e) estabilização da fertilidade do solo.

35. Quanto ao “choque de civilizações”, é bom lem-
brar a carta de uma menina americana de sete anos
cujo pai era piloto na Guerra do Afeganistão: ela
escreveu que — embora amasse muito seu pai —
estava pronta a deixá-lo morrer, a sacrificá-lo por
seu páıs. Quando o presidente Bush citou suas
palavras, elas foram entendidas como manifestação
“normal” de patriotismo americano; vamos conduzir
uma experiência mental simples e imaginar uma
menina árabe maometana pateticamente lendo para
as câmeras as mesmas palavras a respeito do pai que
lutava pelo Talibã — não é necessário pensar muito
sobre qual teria sido a nossa reação.

ZIZEK, S. Bem-vindo ao deserto do real. São Paulo: Bom
Tempo, 2003.

A situação imaginária proposta pelo autor explicita
o desafio cultural do(a)

a) prática da diplomacia.
b) exerćıcio da alteridade.
c) expansão da democracia.
d) universalização do progresso.
e) conquista da autodeterminação.

36. Atualmente, as represálias econômicas contra as
empresas de informática norte-americanas contin-
uam. A Alemanha proibiu um aplicativo dos Es-
tados Unidos de compartilhamento de carros; na
China, o governo explicou que os equipamentos e
serviços de informática norte-americanos represen-
tam uma ameaça, pedindo que as empresas estatais
não recorram a eles.

SCHILLER, D. Dispońıvel em: www.diplomatique.org.br.
Acesso em: 11 nov. 2014 (adaptado).

As ações tomadas pelos páıses contra a espionagem
revelam preocupação com o(a)

a) subśıdio industrial.
b) hegemonia cultural.

c) protecionismo dos mercados.
d) desemprego tecnológico.
e) segurança dos dados.

37. .

FONTES, M. P. F. Intemperismo de rochas e minerais. In:
KER, J. C. et al. (Org.). Pedologia: fundamentos. Viçosa

(MG): SBCS, 2012 (adaptado).

De acordo com as figuras, a intensidade de intem-
perismo de grau muito fraco é caracteŕıstica de qual
tipo climático?

a) Tropical. b) Litorâneo. c) Equatorial.
d) Semiárido. e) Subtropical.

38. No final do século XX e em razão dos avanços
da ciência, produziu-se um sistema presidido pelas
técnicas da informação, que passaram a exercer um
papel de elo entre as demais, unindo-as e assegu-
rando ao novo sistema uma presença planetária.
Um mercado que utiliza esse sistema de técnicas
avançadas resulta nessa globalização perversa.

SANTO S, M. Por uma outra globalização. Rio de Janeiro:
Record, 2008 (adaptado).

Uma consequência para o setor produtivo e outra
para o mundo do trabalho advindas das trans-
formações citadas no texto estão presentes, respec-
tivamente, em:
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a) Eliminação das vantagens locacionais e ampliação
da legislação laboral.
b) Limitação dos fluxos loǵısticos e fortalecimento
de associações sindicais.
c) Diminuição dos investimentos industriais e
desvalorização dos postos qualificados.
d) Concentração das áreas manufatureiras e redução
da jornada semanal.
e) Automatização dos processos fabris e aumento
dos ńıveis de desemprego.

39. Os movimentos de massa constituem-se no deslo-
camento de material (solo e rocha) vertente abaixo
pela influência da gravidade. As condições que fa-
vorecem os movimentos de massa dependem prin-
cipalmente da estrutura geológica, da declividade
da vertente, do regime de chuvas, da perda de veg-
etação e da atividade antrópica.

BIGARELLA, J. J. Estrutura e origem das paisagens tropicais
e subtropicais. Florianópolis: UFSC, 2003 (adaptado).

Em relação ao processo descrito, sua ocorrência é
minimizada em locais onde há

a) exposição do solo.
b) drenagem eficiente.
c) rocha matriz resistente.
d) agricultura mecanizada.
e) média pluviométrica elevada.

40. .

SUERTEGARAY, D. M. A. (Org.).Terra: feições ilustradas.
Porto Alegre: EdUFRG S, 2003 (adaptado).

A imagem representa o resultado da erosão que
ocorre em rochas nos leitos dos rios, que decorre
do processo natural de

a) fraturamento geológico, derivado da força dos
agentes internos.
b) solapamento de camadas de argilas, trans-
portadas pela correnteza.
c) movimento circular de seixos e areias, arrastados
por águas turbilhonares.
d) decomposição das camadas sedimentares, resul-
tante da alteração qúımica.
e) assoreamento no fundo do rio, proporcionado pela
chegada de material sedimentar.

41. O processo de concentração urbana no Brasil em
determinados locais teve momentos de maior inten-
sidade e, ao que tudo indica, atualmente passa por
uma desaceleração no ritmo de crescimento popula-
cional nos grandes centros urbanos.

BAENINGER, R. Cidades e metrópoles: a desaceleração no
crescimento populacional e novos arranjos regionais. Dispońıvel

em: www.sbsociologia.com.br. Acesso em: 12 dez. 2012
(adaptado).

Uma causa para o processo socioespacial men-
cionado no texto é o(a)

a) carência de matérias-primas.
b) degradação da rede rodoviária.
c) aumento do crescimento vegetativo.
d) centralização do poder poĺıtico.
e) realocação da atividade industrial.

42. O Projeto Nova Cartografia Social da Amazônia en-
sina ind́ıgenas, quilombolas e outros grupos tradi-
cionais a empregar o GPS e técnicas modernas
de georreferenciamento para produzir mapas arte-
sanais, mas bastante precisos, de suas próprias ter-
ras.

LOPES, R. J. O novo mapa da floresta. Folha de S. Paulo, 7
maio 2011 (adaptado).

A existência de um projeto como o apresentado no
texto indica a importância da cartografia como ele-
mento promotor da

a) expansão da fronteira agŕıcola.
b) remoção de populações nativas.
c) superação da condição de pobreza.
d) valorização de identidades coletivas.
e) implantação de modernos projetos agroindustri-
ais.

43. .

BRASIL. Ministério do Meio Ambiente/IBGE. Biomas. 2004
(adaptado).
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No mapa estão representados os biomas brasileiros
que, em função de suas caracteŕısticas f́ısicas e do
modo de ocupação do território, apresentam proble-
mas ambientais distintos. Nesse sentido, o problema
ambiental destacado no mapa indica

a) desertificação das áreas afetadas.
b) poluição dos rios temporários.
c) queimadas dos remanescentes vegetais.
d) desmatamento das matas ciliares.
e) contaminação das águas subterrâneas.

44. Dominar a luz implica tanto um avanço tecnológico
quanto uma certa liberação dos ritmos ćıclicos da
natureza, com a passagem das estações e as al-
ternâncias de dia e noite. Com a iluminação no-
turna, a escuridão vai cedendo lugar à claridade,
e a percepção temporal começa a se pautar pela
marcação do relógio. Se a luz invade a noite,
perde sentido a separação tradicional entre trabalho
e descanso — todas as partes do dia podem ser
aproveitadas produtivamente.

SILVA FILHO, A. L. M. Fortaleza: imagens da cidade.
Fortaleza: Museu do Ceará; Secult-CE, 2001 (adaptado).

Em relação ao mundo do trabalho, a transformação
apontada no texto teve como consequência a

a) melhoria da qualidade da produção industrial.
b) redução da oferta de emprego nas zonas rurais.
c) permissão ao trabalhador para controlar seus
próprios horários.
d) diminuição das exigências de esforço no trabalho
com máquinas.
e) ampliação do peŕıodo dispońıvel para a jornada
de trabalho.

45. .

AMARILDO. Dispońıvel em: www.amarildo.com.br. Acesso
em: 3 mar. 2013.

Na charge há uma cŕıtica ao processo produtivo
agŕıcola brasileiro relacionada ao

a) elevado preço das mercadorias no comércio.
b) aumento da demanda por produtos naturais.
c) crescimento da produção de alimentos.
d) hábito de adquirir derivados industriais.
e) uso de agrotóxicos nas plantações.

46. Até o fim de 2007, quase 2 milhões de pessoas
perderam suas casas e outros 4 milhões corriam
o risco de ser despejadas. Os valores das casas
despencaram em quase todos os EUA e muitas
famı́lias acabaram devendo mais por suas casas do
que o próprio valor do imóvel. Isso desencadeou
uma espiral de execuções hipotecárias que diminuiu
ainda mais os valores das casas. Em Cleveland, foi
como se um “Katrina financeiro” atingisse a cidade.
Casas abandonadas, com tábuas em janelas e por-
tas, dominaram a paisagem nos bairros pobres, prin-
cipalmente negros. Na Califórnia, também se en-
fileiraram casas abandonadas.

HARVEY, D. O enigma do capital. São Paulo: Boitempo, 2011.

Inicialmente restrita, a crise descrita no texto
atingiu proporções globais, devido ao(à)

a) superprodução de bens de consumo.
b) colapso industrial de páıses asiáticos.
c) interdependência do sistema econômico.
d) isolamento poĺıtico dos páıses desenvolvidos.
e) austeridade fiscal dos páıses em desenvolvimento.

47. .

Dispońıvel em: http://portuguese.brazil.usembassy.gov. Acesso
em: 11 maio 2016 (adaptado)

Dentro das atuais redes produtivas, o referido bloco
apresenta composição estratégica por se tratar de
um conjunto de páıses com

a) elevado padrão social.
b) sistema monetário integrado.
c) alto desenvolvimento tecnológico.
d) identidades culturais semelhantes.
e) vantagens locacionais complementares.

48. .
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Os moradores de Andalsnes, na Noruega, poderiam
se dar ao luxo de morar perto do trabalho nos dias
úteis e de se refugiar na calmaria do bosque aos fins
de semana. E sem sair da mesma casa. Bastaria
achar uma vaga para estacionar o imóvel antes de
curtir o novo endereço.

Dispońıvel em: http://casavogue.globo.com. Acesso em: 3 out.
2015 (adaptado).

Uma vez implementada, essa proposta afetaria a
dinâmica do espaço urbano por reduzir a intensi-
dade do seguinte processo:

a) Êxodo rural.
b) Movimento pendular.
c) Migração de retorno.
d) Deslocamento sazonal.
e) Ocupação de áreas centrais.

49. O Rio de Janeiro tem projeção imediata no próprio
estado e no Esṕırito Santo, em parcela do sul do es-
tado da Bahia, e na Zona da Mata, em Minas Gerais,
onde tem influência dividida com Belo Horizonte.
Compõem a rede urbana do Rio de Janeiro, entre
outras cidades: Vitória, Juiz de Fora, Cachoeiro
de Itapemirim, Campos dos Goytacazes, Volta Re-
donda - Barra Mansa, Teixeira de Freitas, Angra
dos Reis e Teresópolis.

Dispońıvel em: http://ibge.gov.br. Acesso em: 9 jul. 2015
(adaptado).

O conceito que expressa a relação entre o espaço
apresentado e a cidade do Rio de Janeiro é:

a) Frente pioneira.
b) Zona de transição.
c) Região polarizada.
d) Área de conurbação.
e) Periferia metropolitana.

50. No ińıcio de maio de 2014, a instalação da
plataforma petroĺıfera de perfuração HYSY-981 nas
águas contestadas do Mar da China Meridional sus-
citou especulações sobre as motivações chinesas. Na

avaliação de diversos observadores ocidentais, Pe-
quim pretendeu, com esse gesto, demonstrar que
pode impor seu controle e dissuadir outros páıses
de seguir com suas reivindicações de direito de ex-
ploração dessas águas, como é o caso do Vietnã e
das Filipinas.

KLARE, M.T. A guerra pelo petróleo se joga no mar. Le
Monde Diplomatique Brasil, abr. 2015

A ação da China em relação à situação descrita no
texto evidencia um conflito que tem como foco o(a):

a) Distribuição das zonas econômicas especiais.
b) Monopólio das inovações tecnológicas extrativas.
c) Dinamização da atividade comercial.
d) Jurisdição da soberania territorial.
e) Embargo da produção industrial.

51. Pesca industrial provoca destruição na África
O súbito desaparecimento do bacalhau dos grandes
cardumes da Terra Nova, no final do século XX —
o que ninguém havia previsto —, teve o efeito de
um eletrochoque planetário. Lançada pelos bascos
no século XV, a pesca e depois a sobrepesca desse
grande peixe de água fria levaram ao impensável.
Ao Canadá o bacalhau nunca mais voltou. E o
que ocorreu no Atlântico Norte está acontecendo em
outros mares. Os maiores navios do mundo seguem
agora em direção ao sul, até os limites da Antártida,
para competir pelos estoques remanescentes.

MORA, J. S. Dispońıvel em: www.diplomatique.com.br. Acesso
em: 14 jan. 2014.

O problema exposto no texto jornaĺıstico relaciona-
se à

a) insustentabilidade do modelo de produção e con-
sumo.
b) fragilidade ecológica de ecossistemas costeiros.
c) inviabilidade comercial dos produtos marinhos.
d) mudança natural nos oceanos e mares.
e) vulnerabilidade social de áreas pobres.

52. A mundialização introduz o aumento da produ-
tividade do trabalho sem acumulação de capital,
justamente pelo caráter diviśıvel da forma técnica
molecular-digital do que resulta a permanência da
má distribuição da renda: exemplificando mais uma
vez, os vendedores de refrigerantes às portas dos
estádios viram sua produtividade aumentada graças
ao just in time dos fabricantes e distribuidores de be-
bidas, mas para realizar o valor de tais mercadorias,
a forma do trabalho dos vendedores é a mais prim-
itiva. Combinam-se, pois, acumulação molecular-
digital com o puro uso da força de trabalho.

OLIVEIRA, F. Cŕıtica à razão dualista e o ornitorrinco.
Campinas: Boitempo, 2003.

Os aspectos destacados no texto afetam diretamente
questões como emprego e renda, sendo posśıvel ex-
plicar essas transformações pelo(a)

a) crise bancária e o fortalecimento do capital in-
dustrial.
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b) inovação toyotista e a regularização do trabalho
formal.
c) impacto da tecnologia e as modificações na estru-
tura produtiva.
d) emergência da globalização e a expansão do setor
secundário.
e) diminuição do tempo de trabalho e a necessidade
de diploma superior.

53. .

Dispońıvel em: www.unric.org. Acesso em: 9 ago. 2013.

A ONU faz referência a uma projeção cartográfica
em seu logotipo. A figura que ilustra o modelo dessa
projeção é:

a) b)

c) d)

e)

54. Segundo a Conferência de Quioto, os páıses cen-
trais industrializados, responsáveis históricos pela
poluição, deveriam alcançar a meta de redução
de 5,2% do total de emissões segundo ńıveis
de 1990. O nó da questão é o enorme custo
desse processo, demandando mudanças radicais nas
indústrias para que se adaptem rapidamente aos
limites de emissão estabelecidos e adotem tecnolo-
gias energéticas limpas. A comercialização inter-
nacional de créditos de sequestro ou de redução de
gases causadores do efeito estufa foi a solução encon-
trada para reduzir o custo global do processo. Páıses

ou empresas que conseguirem reduzir as emissões
abaixo de suas metas poderão vender este crédito
para outro páıs ou empresa que não consiga.

BECKER, B. Amazônia: geopoĺıtica na virada do II milênio.
Rio de Janeiro: Garamond, 2009.

As posições contrárias à estratégia de compensação
presente no texto relacionam-se à ideia de que ela
promove

a) retração nos atuais ńıveis de consumo.
b) surgimento de conflitos de caráter diplomático.
c) diminuição dos lucros na produção de energia.
d) desigualdade na distribuição do impacto
ecológico.
e) decréscimo dos ı́ndices de desenvolvimento
econômico.

55. Dados recentes mostram que muitos são os páıses
periféricos que dependem dos recursos enviados pe-
los imigrantes que estão nos páıses centrais. Grande
parte dos páıses da América Latina, por exemplo,
depende hoje das remessas de seus imigrantes. Para
se ter uma ideia mais concreta, recentes dados divul-
gados pela ONU revelaram que somente os indianos
recebem 10 bilhões de dólares de seus compatriotas
no exterior. No México, segundo maior volume de
divisas, esse valor chega a 9,9 bilhões de dólares e
nas Filipinas, o terceiro, a 8,4 bilhões.

HAESBAERT, R.; PORTO-GONÇALVES, C. W. A nova
des-ordem mundial. São Paulo: Edunesp, 2006.

Um aspecto do mundo globalizado que facilitou a
ocorrência do processo descrito, na transição do
século XX para o século XXI, foi o(a)

a) integração de culturas distintas.
b) avanço técnico das comunicações.
c) quebra de barreiras alfandegárias.
d) flexibilização de regras trabalhistas.
e) desconcentração espacial da produção.

56. TEXTO I

Mais de 50 mil refugiados entraram no território
húngaro apenas no primeiro semestre de 2015. Bu-
dapeste lançou os “trabalhos preparatórios” para a
construção de um muro de quatro metros de altura
e 175 km ao longo de sua fronteira com a Sérvia, in-
formou o ministro húngaro das Relações Exteriores.
“Uma resposta comum da União Europeia a este
desafio da imigração é muito demorada, e a Hun-
gria não pode esperar. Temos que agir”, justificou
o ministro.

Dispońıvel em: www.portugues.rfi.fr. Acesso em: 19jun. 2015
(adaptado).

TEXTO II

O Alto Comissariado das Nações Unidas para Refu-
giados (ACNUR) critica as manifestações de xeno-
fobia adotadas pelo governo da Hungria. O páıs foi
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invadido por cartazes nos quais o chefe do execu-
tivo insta os imigrantes a respeitarem as leis e a não
“roubarem” os empregos dos húngaros. Para o AC-
NUR, a medida é surpreendente, pois a xenofobia
costuma ser instigada por pequenos grupos radicais
e não pelo próprio governo do páıs.

Dispońıvel em: http://pt.euronews.com. Acesso em: 19 jun.
2015 (adaptado).

O posicionamento governamental citado nos textos
é criticado pelo ACNUR por ser considerado um
caminho para o(a)

a) alteração do regime poĺıtico.
b) fragilização da supremacia nacional.
c) expansão dos domı́nios geográficos.
d) cerceamento da liberdade de expressão.
e) fortalecimento das práticas de discriminação.

57. Dessalinização das águas

Capacidade total de dessalinização das águas salo-
bras ou salinas (por páıs em metros cúbicos por dia)

EUA. Relatório da Academia Nacional de Ciências,
2008 (adaptado). Conforme a análise do documento
cartográfico, a área de concentração das usinas de
dessalinização é explicada pelo(a)

a) pioneirismo tecnológico.
b) condição hidropedológica.
c) escassez de água potável.
d) efeito das mudanças climáticas.
e) busca da sustentabilidade ambiental.

58. O conceito de função social da cidade incorpora a
organização do espaço f́ısico como fruto da regulação
social, isto é, a cidade deve contemplar todos os seus
moradores e não somente aqueles que estão no mer-
cado formal da produção capitalista da cidade. A
tradição dos códigos de edificação, uso e ocupação
do solo no Brasil sempre partiram do pressuposto
de que a cidade não tem divisões entre os inclúıdos
e os exclúıdos socialmente.

QUINTO JR., L. P. Nova legislação urbana e os velhos
fantasmas. Estudos Avançados (USP), n. 47, 2003 (adaptado).

Uma poĺıtica governamental que contribui para vi-
abilizar a função social da cidade, nos moldes indi-
cados no texto, é a

a) qualificação de serviços públicos em bairros
periféricos.
b) implantação de centros comerciais em eixos
rodoviários.
c) proibição de construções residenciais em regiões
ı́ngremes.
d) disseminação de equipamentos culturais em lo-
cais tuŕısticos.
e) desregulamentação do setor imobiliário em áreas
favelizadas.

59. O bioma Cerrado foi considerado recentemente um
dos 25 hotspots de biodiversidade do mundo, se-
gundo uma análise em escala mundial das regiões
biogeográficas sobre áreas globais prioritárias para
conservação. O conceito de hotspot foi criado
tendo em vista a escassez de recursos direcionados
para conservação, com o objetivo de apresentar os
chamados “pontos quentes”, ou seja, locais para os
quais existe maior necessidade de direcionamento
de esforços, buscando evitar a extinção de muitas
espécies que estão altamente ameaçadas por ações
antrópicas.

PINTO, P. P.; DINIZ-FILHO, J. A. F. In: ALMEIDA, M. G.
(Org.). Tantos cerrados: múltiplas abordagens sobre a

biogeodiversidade e singularidade cultural. Goiânia: Vieira,
2005 (adaptado).

A necessidade desse tipo de ação na área men-
cionada tem como causa a

a) intensificação da atividade tuŕıstica.
b) implantação de parques ecológicos.
c) exploração dos recursos minerais.
d) elevação do extrativismo vegetal.
e) expansão da fronteira agŕıcola.

60. O número de filhos por casal diminui rapidamente.
Para a maioria dos economistas, isso representa um
alerta para o futuro.

Dispońıvel em: http://epoca.globo.com. Acesso em: 20 out.
2015 (adaptado).

Uma consequência socioeconômica para os páıses
que vivenciam o fenômeno demográfico ilustrado é
a diminuição da
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a) O oferta de mão de obra nacional.
b) média de expectativa de vida.
c) disponibilidade de serviços de saúde.
d) despesa de natureza previdenciária.
e) imigração de trabalhadores qualificados.

61. A interface clima/sociedade pode ser considerada
em termos de ajustamento à extensão e aos mo-
dos como as sociedades funcionam em uma relação
harmônica com seu clima. O homem e suas so-
ciedades são vulneráveis às variações climáticas. A
vulnerabilidade é a medida pela qual a sociedade é
suscet́ıvel de sofrer por causas climáticas.

AYOADE, J. O. Introdução à climatologia para os trópicos.
Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2010 (adaptado).

Considerando o tipo de relação entre ser humano e
condição climática apresentado no texto, uma so-
ciedade torna-se mais vulnerável quando

a) concentra suas atividades no setor primário.
b) apresenta estoques elevados de alimentos.
c) possui um sistema de transporte articulado.
d) diversifica a matriz de geração de energia.
e) introduz tecnologias à produção agŕıcola.

62. A singularidade da questão da terra na África Colo-
nial é a expropriação por parte do colonizador e as
desigualdades raciais no acesso à terra. Após a in-
dependência, as populações de colonos brancos ten-
deram a diminuir, apesar de a proporção de terra
em posse da minoria branca não ter diminúıdo pro-
porcionalmente.

MOYO, S. A terra africana e as questões agrárias: o caso das
lutas pela terra no Zimbábue. In: FERNANDES, B. M.;

MARQUES, M. I. M.; SUZUKI, J. C. (Org.). Geografia agrária:
teoria e poder. São Paulo: Expressão Popular, 2007.

Com base no texto, uma caracteŕıstica socioespa-
cial e um consequente desdobramento que marcou
o processo de ocupação do espaço rural na África
subsaariana foram:

a) Exploração do campesinato pela elite proprietária
- Domı́nio das instituições fundiárias pelo poder
público.
b) Adoção de práticas discriminatórias de acesso a
terra - Controle do uso especulativo da propriedade
fundiária.
c) Desorganização da economia rural de subsistência
- Crescimento do consumo interno de alimentos
pelas famı́lias camponesas.
d) Crescimento dos assentamentos rurais com mão
de obra familiar - Avanço crescente das áreas rurais
sobre as regiões urbanas.
e) Concentração das áreas cultiváveis no setor
agroexportador - Aumento da ocupação da pop-
ulação pobre em territórios agŕıcolas marginais.

63. Suponha que você seja um consultor e foi contratado
para assessorar a implantação de uma matriz en-
ergética em um pequeno páıs com as seguintes car-
acteŕısticas: região plana, chuvosa e com ventos

constantes, dispondo de poucos recursos h́ıdricos
e sem reservatórios de combust́ıveis fósseis. De
acordo com as caracteŕısticas desse páıs, a matriz
energética de menor impacto e risco ambientais é a
baseada na energia

a) dos biocombust́ıveis, pois tem menos impacto
ambiental e maior disponibilidade.
b) solar, pelo seu baixo custo e pelas caracteŕısticas
do páıs favoráveis à sua implantação.
c) nuclear, por ter menos risco ambiental a ser ade-
quada a locais com menor extensão territorial.
d) hidráulica, devido ao relevo, à extensão territo-
rial do páıs e aos recursos naturais dispońıveis.
e) eólica, pelas caracteŕısticas do páıs e por não
gerar gases do efeito estufa nem reśıduos de
operação

64. A maior parte dos véıculos de transporte atualmente
é movida por motores a combustão que utilizam
derivados de petróleo. Por causa disso, esse setor
é o maior consumidor de petróleo do mundo, com
altas taxas de crescimento ao longo do tempo. En-
quanto outros setores têm obtido bons resultados
na redução do consumo, os transportes tendem a
concentrar ainda mais o uso de derivados do óleo.

MURTA, A. Energia:o v́ıcio da civilização. Rio de Janeiro:
Garamond, 2011 (adaptado).

Um impacto ambiental da tecnologia mais empre-
gada pelo setor de transporte e uma medida para
promover a redução do seu uso, estão indicados, re-
spectivamente, em:

a) Aumento da poluição sonora - construção de bar-
reiras acústicas.
b) Incidência da chuva ácida - estatização da
indústria automobiĺıstica.
c) Derretimento das calotas polares - incentivo aos
transportes de massa.
d) Propagação de doenças respiratórias - dis-
tribuição de medicamentos gratuitos.
e) Elevação das temperaturas médias - criminal-
ização da emissão de gás carbônico.

65. Uma mesma empresa pode ter sua sede adminis-
trativa onde os impostos são menores, as unidades
de produção onde os salários são os mais baixos, os
capitais onde os juros são os mais altos e seus ex-
ecutivos vivendo onde a qualidade de vida é mais
elevada.

SEVCENKO, N. A corrida para o século XXI: no loop da
montanha russa. São Paulo: Companhia das Letras, 2001

(adaptado).

No texto estão apresentadas estratégias empresari-
ais no contexto da globalização. Uma consequência
social derivada dessas estratégias tem sido

a) o crescimento da carga tributária.
b) o aumento da mobilidade ocupacional.
c) a redução da competitividade entre as empresas.
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d) o direcionamento das vendas para os mercados
regionais.
e) a ampliação do poder de planejamento dos Esta-
dos nacionais

66. TEXTO I

Ao se emanciparem da tutela senhorial, muitos
camponeses foram desligados legalmente da antiga
terra. Deveriam pagar, para adquirir propriedade
ou arrendamento. Por não possúırem recursos, en-
grossaram a camada cada vez maior de jornaleiros e
trabalhadores volantes, outros, mesmo tendo pro-
priedade sobre um pequeno lote, suplementavam
sua existência com o assalariamento esporádico.

MACHADO, P. P. Poĺıtica e colonização no Império. Porto
Alegre: EdUFRGS, 1999 (adaptado).

TEXTO II

Com a globalização da economia ampliou-se a hege-
monia do modelo de desenvolvimento agropecuário,
com seus padrões tecnológicos, caracterizando o
agronegócio. Essa nova face da agricultura capi-
talista também mudou a forma de controle e ex-
ploração da terra. Ampliou -se, assim, a ocupação
de áreas agricultáveis e as fronteiras agŕıcolas se es-
tenderam.

SADER, E.; JINKINGS, I. Enciclopédia Contemporânea da
América Latina e do Caribe. São Paulo: Boitempo, 2006

(adaptado).

Os textos demonstram que, tanto na Europa do
século XIX quanto no contexto latino-americano do
século XXI, as alterações tecnológicas vivenciadas
no campo interferem na vida das populações locais,
pois

a) induzem os jovens ao estudo nas grandes cidades,
causando o êxodo rural, uma vez que formados, não
retornam à sua região de origem.
b) impulsionam as populações locais a buscar lin-
has de financiamento estatal com o objetivo de am-
pliar a agricultura familiar, garantindo sua fixação
no campo.
c) ampliam o protagonismo do Estado, possibili-
tando a grupos econômicos ruralistas produzir e im-
por poĺıticas agŕıcolas, ampliando o controle que tin-
ham dos mercados.
d) aumentam a produção e a produtividade de de-
terminadas culturas em função da intensificação da
mecanização, do uso de agrotóxicos e cultivo de
plantas transgênicas.
e) desorganizam o modo tradicional de vida
impelindo-as à busca por melhores condições no
espaço urbano ou em outros páıses em situações
muitas vezes precárias.

67. A maior parte dos véıculos de transporte atualmente
é movida por motores a combustão que utilizam
derivados de petróleo. Por causa disso, esse setor
é o maior consumidor de petróleo do mundo, com

altas taxas de crescimento ao longo do tempo. En-
quanto outros setores têm obtido bons resultados
na redução do consumo, os transportes tendem a
concentrar ainda mais o uso de derivados do óleo.

MURTA, A. Energia:o v́ıcio da civilização. Rio de Janeiro:
Garamond, 2011 (adaptado).

Um impacto ambiental da tecnologia mais empre-
gada pelo setor de transporte euma medida para
promover a redução do seu uso, estão indicados, re-
spectivamente, em:

a) Aumento da poluição sonora —construção de
barreiras acústicas.
b) Incidência da chuva ácida — estatização da
indústria automobiĺıstica.
c) Derretimento das calotas polares — incentivo aos
transportes de massa.
d) Propagação de doenças respiratórias —dis-
tribuição de medicamentos gratuitos.
e) Elevação das temperaturas médias — criminal-
ização da emissão de gás carbônico.

68. O uso da água aumenta de acordo com as necessi-
dades da população no mundo. Porém, diferente-
mente do que se possa imaginar, o aumento do con-
sumo de água superou em duas vezes o crescimento
populacional durante o século XX.

TEIXEIRA, W. et al. Decifrando a Terra. São Paulo: Cia.
Editora Nacional, 2009.

Uma estratégia socioespacial que pode contribuir
para alterar a lógica de uso da água apresentada
no texto é a

a) ampliação de sistemas de reutilização h́ıdrica.
b) expansão da irrigação por aspersão das lavouras.
c) intensificação do controle do desmatamento de
florestas.
d) adoção de técnicas tradicionais de produção.
e) criação de incentivos fiscais para o cultivo de pro-
dutos orgânicos.

69. De repente, sente -se uma vibração que aumenta
rapidamente; lustres balançam, objetos se movem
sozinhos e somos invadidos pela estranha sensação
de medo do imprevisto. Segundos parecem ho-
ras, poucos minutos são uma eternidade. Estamos
sentindo os efeitos de um terremoto, um tipo de
abalo śısmico.

ASSAD, L. Os (não tão) impercept́ıveis movimentos da Terra.
Com Ciência: Revista Eletrônica de Jornalismo Cient́ıfico, no
117, abr. 2010. Dispońıvel em: http://comciencia.br. Acesso

em: 2 mar. 2012.

O fenômeno f́ısico descrito no texto afeta intensa-
mente as populações que ocupam espaços próximos
às áreas de

a) aĺıvio da tensão geológica.
b) desgaste da erosão superficial.
c) atuação do intemperismo qúımico.
d) formação de aqúıferos profundos.
e) acúmulo de depósitos sedimentares.

17



Geografia Cursinho Popular Laudelina 2018

70. A interface clima/sociedade pode ser considerada
em termos de ajustamento à extensão e aos mo-
dos como as sociedades funcionam em uma relação
harmônica com seu clima. O homem e suas so-
ciedades são vulneráveis às variações climáticas. A
vulnerabilidade é a medida pela qual a sociedade é
suscet́ıvel de sofrer por causas climáticas.

AYOADE, J. O. Introdução à climatologia para os trópicos.
Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2010 (adaptado).

Considerando o tipo de relação entre ser humano e
condição climática apresentado no texto, uma so-
ciedade torna-se mais vulnerável quando

a) concentra suas atividades no setor primário.
b) apresenta estoques elevados de alimentos.
c) possui um sistema de transporte articulado.
d) diversifica a matriz de geração de energia.
e) introduz tecnologias à produção agŕıcola.

71. Portadora de memória, a paisagem ajuda a construir
os sentimentos de pertencimento; ela cria uma at-
mosfera que convém aos momentos fortes da vida,
às festas, às comemorações.

CLAVAL, P. Terra dos homens: a geografia. São Paulo:
Contexto, 2010 (adaptado).

No texto é apresentada uma forma de integração da
paisagem geográfica com a vida social. Nesse sen-
tido, a paisagem, além de existir como forma conc-
reta, apresenta uma dimensão

a) poĺıtica de apropriação efetiva do espaço.
b) econômica de uso de recursos do espaço.
c) privada de limitação sobre a utilização do espaço.
d) natural de composição por elementos f́ısicos do
espaço.
e) simbólica de relação subjetiva do indiv́ıduo com
o espaço

72. A partir dos anos 70, impõe-se um movimento de
desconcentração da produção industrial, uma das
manifestações do desdobramento da divisão territo-
rial do trabalho no Brasil. A produção industrial
torna-se mais complexa, estendendo-se, sobretudo,
para novas áreas do Sul e para alguns pontos do
Centro-Oeste, do Nordeste e do Norte.

SANTOS, M.; SILVEIRA, M. L. O Brasil: território e sociedade
no ińıcio do século XXI. Rio de Janeiro: Record, 2002

(fragmento).

Um fator geográfico que contribui para o tipo de al-
teração da configuração territorial descrito no texto
é:

a) Obsolescência dos portos.
b) Estatização de empresas.
c) Eliminação de incentivos fiscais.
d) Ampliação de poĺıticas protecionistas.
e) Desenvolvimento dos meios de comunicação.

73. .

Na charge faz-se referência a uma modificação pro-
dutiva ocorrida na agricultura. Uma contradição
presente no espaço rural brasileiro derivada dessa
modificação produtiva está presente em:

a) Expansão das terras agricultáveis, com
manutenção de desigualdades sociais.
b) Modernização técnica do território, com redução
do ńıvel de emprego formal.
c) Valorização de atividades de subsistência, com
redução da produtividade da terra.
d) Desenvolvimento de núcleos policultores, com
ampliação da concentração fundiária.
e) Melhora da qualidade dos produtos, com retração
na exportação de produtos primários.

74. A soma do tempo gasto por todos os navios de carga
na espera para atracar no porto de Santos é igual
a 11 anos — isso, contando somente o intervalo de
janeiro a outubro de 2011. O problema não foi reg-
istrado somente neste ano. Desde 2006 a perda de
tempo supera uma década.

Folha de S. Paulo, 25 dez. 2011 (adaptado).

A situação descrita gera consequências em cadeia,
tanto para a produção quanto para o transporte.
No que se refere à territorialização da produção no
Brasil contemporâneo, uma dessas consequências é
a

a) realocação das exportações para o modal aéreo
em função da rapidez.
b) dispersão dos serviços financeiros em função da
busca de novos pontos de importação.
c) redução da exportação de gêneros agŕıcolas em
função da dificuldade para o escoamento.
d) priorização do comércio com páıses vizinhos em
função da existência de fronteiras terrestres.
e) estagnação da indústria de alta tecnologia em
função da concentração de investimentos na in-
fraestrutura de circulação.
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75. As plataformas ou crátons correspondem aos ter-
renos mais antigos e arrasados por muitas fases
de erosão. Apresentam uma grande complexidade
litológica, prevalecendo as rochas metamórficas
muito antigas (Pré Cambriano Médio e Infe-
rior). Também ocorrem rochas intrusivas antigas
e reśıduos de rochas sedimentares. São três as áreas
de plataforma de crátons no Brasil: a das Guianas,
a Sul-Amazônica e a do São Francisco.

ROSS, J. L. S. Geografia do Brasil. São Paulo: Edusp, 1998.

As regiões crônicas das Guianas e a Sul-Amazônica
têm como arcabouço geológico vastas extensões de
escudos cristalinos, ricos em minérios, que atráıram
a ação de empresas nacionais e estrangeiras do se-
tor de mineração e destacam-se pela sua história
geológica por

a) apresentarem áreas de intrusões grańıticas, ricas
em jazidas minerais (ferro, manganês).
b) corresponderem ao principal evento geológico do
Cenozoico no território brasileiro.
c) apresentarem áreas arrasadas pela erosão, que
originaram a maior plańıcie do páıs.
d) possúırem em sua extensão terrenos cristalinos
ricos em reservas de petróleo e gás natural.
e) serem esculpidas pela ação do intemperismo
f́ısico, decorrente da variação de temperatura.

76. .

A interpretação e a correlação das figuras sobre a
dinâmica demográfica brasileira demonstram um(a)

a) menor proporção de fecundidade na área urbana.
b) menor proporção de homens na área rural.
c) aumento da proporção de fecundidade na área
rural.
d) queda da longevidade na área rural.
e) queda do número de idosos na área urbana.

77. .

O espaço mundial sob a “nova des-ordem” é
um emaranhado de zonas, redes e “aglomerados”,
espaços hegemônicos e contra-hegemônicos que se
cruzam de forma complexa na face da Terra. Fica
clara, de sáıda, a polêmica que envolve uma nova re-
gionalização mundial. Como regionalizar um espaço
tão heterogêneo e, em parte, fluido, como é o espaço
mundial contemporâneo?

HAESBAERT, R.; PORTO-GONÇALVES, C.W. A nova
des-ordem mundial. São Paulo: UNESP, 2006.

O mapa procura representar a lógica espacial do
mundo contemporâneo pós-União Soviética, no con-
texto de avanço da globalização e do neoliberalismo,
quando a divisão entre páıses socialistas e capitalis-
tas se desfez e as categorias de “primeiro” e “ter-
ceiro” mundo perderam sua validade explicativa.
Considerando esse objetivo interpretativo, tal dis-
tribuição espacial aponta para

a) a estagnação dos Estados com forte identidade
cultural.
b) o alcance da racionalidade anticapitalista.
c) a influência das grandes potências econômicas.
d) a dissolução de blocos poĺıticos regionais.
e) o alargamento da força econômica dos páıses
islâmicos.
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78. As migrações transnacionais, intensificadas e gen-
eralizadas nas últimas décadas do século XX, ex-
pressam aspectos particularmente importantes da
problemática racial, visto como dilema também
mundial. Deslocam-se indiv́ıduos, famı́lias e co-
letividades para lugares próximos e distantes, en-
volvendo mudanças mais ou menos drásticas nas
condições de vida e trabalho, em padrões e valores
socioculturais. Deslocam-se para sociedades semel-
hantes ou radicalmente distintas, algumas vezes
compreendendo culturas ou mesmo civilizações to-
talmente diversas.

IANNI, O. A era do globalismo. Rio de Janeiro: Civilização
Brasileira, 1996.

A mobilidade populacional da segunda metade do
século XX teve um papel importante na formação
social e econômica de diversos estados nacionais.
Uma razão para os movimentos migratórios nas
últimas décadas e uma poĺıtica migratória atual dos
páıses desenvolvidos são

a) a busca de oportunidades de trabalho e o au-
mento de barreiras contra a imigração.
b) a necessidade de qualificação profissional e a
abertura das fronteiras para os imigrantes.
c) o desenvolvimento de projetos de pesquisa e o
acautelamento dos bens dos imigrantes.
d) a expansão da fronteira agŕıcola e a expulsão dos
imigrantes qualificados.
e) a fuga decorrente de conflitos poĺıticos e o fort-
alecimento de poĺıticas sociais.

79. Como os combust́ıveis energéticos, as tecnologias da
informação são, hoje em dia, indispensáveis em to-
dos os setores econômicos. Através delas, um maior
número de produtores é capaz de inovar e a obso-
lescência de bens e serviços se acelera. Longe de
estender a vida útil dos equipamentos e a sua ca-
pacidade de reparação, o ciclo de vida desses pro-
dutos diminui, resultando em maior necessidade de
matéria-prima para a fabricação de novos.

GROSSARD, C. Le Monde Diplomatique Brasil. Ano 3, no 36,
2010 (adaptado).

A postura consumista de nossa sociedade indica a
crescente produção de lixo, principalmente nas áreas
urbanas, o que, associado a modos incorretos de de-
posição,

a) provoca a contaminação do solo e do lençol
freático, ocasionando assim graves problemas so-
cioambientais, que se adensarão com a continuidade
da cultura do consumo desenfreado.
b) produz efeitos perversos nos ecossistemas, que
são sanados por cadeias de organismos decompos-
itores que assumem o papel de eliminadores dos
reśıduos depositados em lixões.
c) multiplica o número de lixões a céu aberto, con-
siderados atualmente a ferramenta capaz de resolver
de forma simplificada e barata o problema de de-
posição de reśıduos nas grandes cidades.

d) estimula o empreendedorismo social, visto que
um grande número de pessoas, os catadores, têm
livre acesso aos lixões, sendo assim inclúıdos na
cadeia produtiva dos reśıduos tecnológicos.
e) possibilita a ampliação da quantidade de rejeitos
que podem ser destinados a associações e coopera-
tivas de catadores de materiais recicláveis, financia-
dos por instituições da sociedade civil ou pelo poder
público.

80. .

O organograma apresenta os diversos atores que in-
tegram uma cadeia agroindustrial e a intensa relação
entre os setores primário, secundário e terciário.
Nesse sentido, a disposição dos atores na cadeia
agroindustrial demonstra

a) a autonomia do setor primário.
b) a importância do setor financeiro.
c) o distanciamento entre campo e cidade.
d) a subordinação da indústria à agricultura.
e) a horizontalidade das relações produtivas.

81. .

O Cruzeiro, década de 1960. Dispońıvel em:
www.memoriaviva.com.br. Acesso em: 28 fev. 2012 (adaptado).
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No anúncio, há referências a algumas das trans-
formações ocorridas no Brasil nos anos 1950 e 1960.
No entanto, tais referências omitem transformações
que impactaram segmentos da população, como a

a) exaltação da tradição colonial.
b) redução da influência estrangeira.
c) ampliação da imigração internacional.
d) intensificação da desigualdade regional.
e) desconcentração da produção industrial.

82. Quanto mais complicada se tornou a produção in-
dustrial, mais numerosos passaram a ser os elemen-
tos da indústria que exigiam garantia de forneci-
mento. Três deles eram de importância fundamen-
tal: o trabalho, a terra e o dinheiro. Numa so-
ciedade comercial, esse fornecimento só poderia ser
organizado de uma forma: tornando-os dispońıveis à
compra. Agora eles tinham que ser organizados para
a venda no mercado. Isso estava de acordo com a
exigência de um sistema de mercado. Sabemos que
em um sistema como esse, os lucros só podem ser as-
segurados se se garante a autor regulação por meio
de mercados competitivos interdependentes.

POLANYI, K. A grande transformação: as origens de nossa
época. Rio de Janeiro: Campus, 2000 (adaptado).

A consequência do processo de transformação so-
cioeconômica abordado no texto é a:

a) expansão das terras comunais.
b) limitação do mercado como meio de especulação.
c) consolidação da força de trabalho como mercado-
ria.
d) diminuição do comércio como efeito da industri-
alização.
e) adequação do dinheiro como elemento padrão das
transações.

83. .

Uma scena franco-brazileira: “franco” - pelo local
e os personagens, o local que é Paris e os per-
sonagens que são pessôas do povo da grande cap-
ital; “brazileira” pelo que ahi se está bebendo: café

do Brazil. O Lettreiro diz a verdade apregoando
que esse é o melhor de todos os cafés. (Essa
página foi desenhada especialmente para A Illus-
tração Brazileira pelo Sr. Tofani, desenhista do Je
Sais Tout.)

A Illustração Brazileira, n. 2, 15 jun. 1909 (adaptado).

A página do periódico do ińıcio do século XX docu-
menta um importante elemento da cultura francesa,
que é revelador do papel do Brasil na economia
mundial, indicado no seguinte aspecto:

a) Prestador de serviços gerais.
b) Exportador de bens industriais.
c) Importador de padrões estéticos.
d) Fornecedor de produtos agŕıcolas.
e) Formador de padrões de consumo.

84. . A linhagem dos primeiros cŕıticos ambientais
brasileiros não praticou o elogio laudatório da beleza
e da grandeza do meio natural brasileiro. O meio
natural foi elogiado por sua riqueza e potencial
econômico, sendo sua destruição interpretada como
um signo de atraso, ignorância e falta de cuidado.

PÁDUA, J.A. Um sopro de destruição: pensamento poĺıtico e
cŕıtica ambiental no Brasil escravista (1786- 1888). Rio de

Janeiro: Zahar, 2002 (adaptado).

Descrevendo a posição dos cŕıticos ambientais
brasileiros dos séculos XVIII E XIX, o autor demon-
stra que, via de regra, eles viam o meio natural como

a) ferramenta essencial para o avanço da nação.
b) dádiva divina para o desenvolvimento industrial.
c) paisagem privilegiada para a valorização
fundiária.
d) limitação topográfica para a promoção da urban-
ização.
e) obstáculo climático para o estabelecimento da
civilização.

85. .

Tudo sobre a batalha de Belo Monte. Dispońıvel em:
http://arte.folha.uol.com.br. Acesso em: 10 jan. 2014.

Comparando os dados das hidrelétricas, uma carac-
teŕıstica territorial positiva de Belo Monte é o(a)

a) reduzido espaço relativo inundado.
b) acentuado desńıvel do relevo local.
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c) elevado ı́ndice de urbanização regional.
d) presença dos grandes parques industriais.
e) proximidade de fronteiras internacionais es-
tratégicas.

86. Trata-se da perda progressiva da produtividade de
biomas inteiros, afetando parcelas muito expressi-
vas dos domı́nios subúmidos e semiáridos em to-
das as regiões quentes do mundo. É nessas áreas,
ecologicamente transicionais, que a pressão sobre a
biomassa se faz sentir com muita força, devido à re-
tirada da cobertura florestal, ao superpastoreio e às
atividades mineradoras não controladas, desencade-
ando um quadro agudo de degradação ambiental,
refletido pela incapacidade de suporte para o desen-
volvimento de espécies vegetais, seja uma floresta
natural ou plantações agŕıcolas.

CONTI, J. B. A geografia f́ısica e as relações
sociedade-natureza no mundo tropical. In: CARLOS, A. F. A.

(Org) . São Paulo: Contexto, 1999 (adaptado).

O texto enfatiza uma consequência da relação con-
flituosa entre a sociedade humana e o ambiente, que
diz respeito ao processo de

a) inversão térmica.
b) poluição atmosférica.
c) eutrofização da água.
d) contaminação dos solos.
e) desertificação de ecossistemas

87. O fenômeno da mobilidade populacional vem,
desde as últimas décadas do século XX, apresen-
tando transformações significativas no seu compor-
tamento, não só no Brasil como também em outras
partes do mundo. Esses novos processos se materi-
alizam, entre outros aspectos, na dimensão interna,
pelo redirecionamento dos fluxos migratórios para
as cidades médias, em detrimento dos grandes cen-
tros urbanos; pelos deslocamentos de curta duração
e a distâncias menores; pelos movimentos pendu-
lares, que passam a assumir maior relevância nas
estratégias de sobrevivência, não mais restritos aos
grandes aglomerados urbanos.

OLIVEIRA, L. A. P.; OLIVEIRA, A. T. R. Reflexões sobre os
deslocamentos populacionais no Brasil. Rio de Janeiro: IBGE,

2011 (adaptado).

A redefinição dos fluxos migratórios internos no
Brasil, no peŕıodo apontado no texto, tem como
causa a intensificação do processo de

a) descapitalização do setor primário.
b) ampliação da economia informal.
c) tributação da área residencial citadina.
d) desconcentração da atividade industrial.
e) saturação da empregabilidade no setor terciário.

88. Palestinos se agruparam em frente a aparelhos de
televisão e telas montadas ao ar livre em Ramalah,

na Cisjordânia, para acompanhar o voto da res-
olução que pedia o reconhecimento da chamada
Palestina como um Estado observador não mem-
bro da Organização das Nações Unidas (ONU). O
objetivo era esperar pelo nascimento, ao menos for-
mal, de um Estado palestino. Depois da aprovação
da resolução, centenas de pessoas foram à praça da
cidade com bandeiras palestinas, soltaram fogos de
artif́ıcio, fizeram buzinaços e dançaram pelas ruas.
Aprovada com 138 votos dos 193 da Assembleia-
Geral, a resolução eleva o status do Estado palestino
perante a organização.

Palestinos comemoram elevação de status na ONU com
bandeiras e fogos. Dispońıvel em: http://folha.com. Acesso em:

4 dez. 2012 (adaptado).

A mencionada resolução da ONU referendou o(a)

a) delimitação institucional das fronteiras territori-
ais.
b) aumento da qualidade de vida da população lo-
cal.
c) implementação do tratado de paz com os israe-
lenses.
d) apoio da comunidade internacional à demanda
nacional.
e) equiparação da condição poĺıtica com a dos de-
mais páıses.

89. .

SALGADO-LABOURIAU, M. L. História ecológica da Terra.
São Paulo: Edgard Blucher, 1994 (adaptado).

Nas imagens constam informações sobre a formação
de brisas em áreas litorâneas. Esse processo é resul-
tado de

a) uniformidade do gradiente de pressão at-
mosférica.
b) aquecimento diferencial da superf́ıcie.
c) quedas acentuadas de médias térmicas.
d) mudanças na umidade relativa do ar.
e) variações altimétricas acentuadas.
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90. Com a Lei de Terras de 1850, o acesso à terra só
passou a ser posśıvel por meio da compra com paga-
mento em dinheiro. Isso limitava, ou mesmo prati-
camente impedia, o acesso à terra para os trabal-
hadores escravos que conquistavam a liberdade.

OLIVEIRA, A. U. Agricultura brasileira: transformações
recentes. In: ROSS, J. L. S. Geografia do Brasil. São Paulo:

Edusp, 2009.

O fato legal evidenciado no texto acentuou o pro-
cesso de:

a) reforma agrária.
b) expansão mercantil.
c) concentração fundiária.
d) desruralização da elite.
e) mecanização da produção.

91. O terremoto de 8,8 na escala Richter que atingiu
a costa oeste do Chile, em fevereiro, provocou
mudanças significativas no mapa da região. Se-
gundo uma análise preliminar, toda a cidade de
Concepción se deslocou pelo menos três metros
para o oeste. Buenos Aires moveu-se cerca de 2,5
cent́ımetros para oeste, enquanto Santiago, mais
próxima do local do evento, deslocou-se quase 30
cent́ımetros para o oeste-sudoeste. As cidades de
Valparáıso, no Chile, e Mendoza, na Argentina,
também tiveram suas posições alteradas significa-
tivamente (13,4 cent́ımetros e 8,8 cent́ımetros, re-
spectivamente).

Revista InfoGNSS, Curitiba, ano 6, n. 31, 2010.

No texto, destaca-se um tipo de evento geológico
frequente em determinadas partes da superf́ıcie ter-
restre. Esses eventos estão concentrados em

a) áreas vulcânicas, onde o material magmático se
eleva, formando cordilheiras.
b) faixas costeiras, onde o assoalho oceânico recebe
sedimentos, provocando tsunamis.
c) estreitas faixas de intensidade śısmica, no con-
tato das placas tectônicas, próximas a dobramentos
modernos.
d) escudos cristalinos, onde as rochas são submeti-
das aos processos de intemperismo, com alterações
bruscas de temperatura.
e) áreas de bacias sedimentares antigas, localizadas
no centro das placas tectônicas, em regiões conheci-
das como pontos quentes.

92. .

No dia em que foram colhidos os dados meteo-
rológicos apresentados, qual fator climático foi de-
terminante para explicar os ı́ndices de umidade rel-
ativa do ar nas regiões Nordeste e Sul?

a) Altitude, que forma barreiras naturais.
b) Vegetação, que afeta a incidência solar.
c) Massas de ar, que provocam precipitações.
d) Correntes maŕıtimas, que atuam na troca de
calor.
e) Continentalidade, que influencia na amplitude da
temperatura.

93. Ao destruir uma paisagem de árvores de troncos
retorcidos, folhas e arbustos ásperos sobre os so-
los ácidos, não raro laterizados ou tomados pelas
formas bizarras dos cupinzeiros, essa modernização
lineariza e aparentemente não permite que se ques-
tione a pretensão modernista de que a forma deve
seguir a função.

HAESBAERT, R. “Gaúchos” e baianos no “novo” Nordeste:
entre a globalização econômicae a reinvenção das identidades

territoriais. In: CASTRO, I. E.; GOMES, P. C. C.; CORRÊA,
R. L. (Org.). Brasil: questões atuais da reorganização do

território. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2008.

O processo descrito ocorre em uma área bio-
geográfica com predomı́nio de vegetação

a) tropófila e clima tropical.
b) xerófila e clima semiárido.
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c) hidrófila e clima equatorial.
d) aciculifoliada e clima subtropical.
e) semidećıdua e clima tropical úmido.

94. A instalação de uma refinaria obedece a diversos
fatores técnicos. Um dos mais importantes é a lo-
calização, que deve ser próxima tanto dos centros
de consumo como das áreas de produção. A Petro-
bras possui refinarias estrategicamente distribúıdas
pelo páıs. Elas são responsáveis pelo processamento
de milhões de barris de petróleo por dia, suprindo
o mercado com derivados que podem ser obtidos a
partir de petróleo nacional ou importado.

MURTA, A. L. S. Energia: o v́ıcio da civilização; crise
energética e alternativas sustentáveis. Rio de Janeiro:

Garamond, 2011.

A territorialização de uma unidade produtiva de-
pende de diversos fatores locacionais. A partir da
leitura do texto, o fator determinante para a in-
stalação das refinarias de petróleo é a proximidade
a

a) sedes de empresas petroqúımicas.
b) zonas de importação de derivados.
c) polos de desenvolvimento tecnológico.
d) áreas de aglomerações de mão de obra.
e) espaços com infraestrutura de circulação.

95. .

A leitura dos dados revela que as áreas com maior
cobertura vegetal têm o potencial de intensificar o
processo de

a) erosão laminar.
b) intemperismo f́ısico.
c) enchente nas cidades.
d) compactação do solo.
e) recarga dos aqúıferos.

96. O desgaste acelerado sempre existirá se o agricultor
não tiver o devido cuidado de combater as causas,
relacionadas a vários processos, tais como: empo-
brecimento qúımico e lixiviação provocados pelo es-
gotamento causado pelas colheitas e pela lavagem
bem como pela retirada de elementos nutritivos com
as colheitas. Os nutrientes retirados, quando não re-
postos, são comumente substitúıdos por elementos
tóxicos, como, por exemplo, o alumı́nio.

LEPSCH, I. Formação e conservação dos solos. São Paulo:
Oficina de textos, 2002 (adaptado).

A dinâmica ambiental exemplificada no texto gera
a seguinte consequência para o solo agricultável:

a) Elevação da acidez.
b) Ampliação da salinidade.
c) Formação de voçorocas.
d) Remoção da camada superior.
e) Intensificação do escoamento superficial.

97. Os maiores consumidores da infraestrutura loǵıstica
para exportação no Brasil são os produtos a granel,
dentre os quais se destacam o minério de ferro,
petróleo e seus derivados e a soja, que, por
possúırem baixo valor agregado, e por serem movi-
mentados em grandes volumes, necessitam de uma
infraestrutura de grande porte e baixos custos. No
caso da soja, a infraestrutura onerando fortemente
o exportador, afetando sua margem de lucro e
ameaçando nossa competitividade internacional.

FLEURY, P. F. A infraestrutura e os desafios loǵısticos das
exportações brasileiras. Rio de Janeiro: CEL; Coppead; UFRJ,

2005 (adaptado).

No contexto do ińıcio do século XXI, uma ação para
solucionar os problemas loǵısticos da soja apresen-
tados no texto seria a

a) isenção de impostos de transportes.
b) construção de terminais atracadouros.
c) diversificação dos parceiros comerciais.
d) contratação de trabalhadores portuários.
e) intensificação do policiamento das rodovias.

98. A diversidade de atividades relacionadas ao setor
terciário reforça a tendência mais geral de desindus-
trialização de muitos dos páıses desenvolvidos sem
que estes, contudo, percam o comando da econo-
mia. Essa mudança implica nova divisão interna-
cional do trabalho, que não é mais apoiada na clara
segmentação setorial das atividades econômicas.

RIO, G. A. P. A espacialidade da economia. In: CASTRO, I.
E.; GOMES, P. C. C.; CORRÊA, R. L. (Org.). Olhares

geográficos: modos de ver e viver o espaço. Rio de Janeiro:
Bertrand Brasil, 2012 (adaptado).

Nesse contexto, o fenômeno descrito tem como um
de seus resultados a

a) saturação do setor secundário.
b) ampliação dos direitos laborais.
c) bipolarização do poder geopoĺıtico.
d) consolidação do domı́nio tecnológico.
e) primarização das exportações globais.

99. .
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As temperaturas médias mensais e as taxas de plu-
viosidade expressas no climograma apresentam o
clima t́ıpico da seguinte cidade:

a) Cidade do Cabo (África do Sul), marcado pela
reduzida amplitude térmica anual.
b) Sydney (Austrália), caracterizado por pre-
cipitações abundantes no decorrer do ano.
c) Mumbai (́ındia), definindo pelas chuvas
monçônicas torrenciais.
d) Barcelona (Espanha), afetado por massas de ar
seco.
e) Moscou (Rússia), influenciado pela localização
geográfica em alta latitude.

100. A primeira Guerra do Golfo, genuinamente apoiada
pelas Nações Unidas e pela comunidade interna-
cional, assim como a reação imediata ao Onze de
Setembro, demonstravam a força da posição dos Es-
tados Unidos na era pós-soviética.

HOBSBAWM, E. Globalização, democracia e terrorismo. São
Paulo: Cia. das Letras, 2007.

Um aspecto que explica a força dos Estados Unidos,
apontada pelo texto, reside no(a)

a) poder de suas bases militares espalhadas ao redor
do mundo.
b) alinhamento geopoĺıtico da Rússia em relação aos
EUA.
c) poĺıtica de expansionismo territorial exercida so-
bre Cuba.
d) aliança estratégica com páıses produtores de
petróleo, como Kuwait e Irã.
e) incorporação da China à Organização do Tratado
do Atlântico Norte (Otan).

101. A configuração do espaço urbano da região do
Entorno do Distrito Federal assemelha-se às de-
mais aglomerações urbanas e regiões metropolitanas

do páıs, onde é facilmente identificável as con-
stituição de um centro dinâmico e desenvolvido,
onde se concentram as oportunidades de trabalho
e os principais serviços, e a constituição de uma
região periférica concentradora de população de
baixa renda, com acesso restrito às principais ativi-
dades com capacidade de acumulação e produtivi-
dade, e aos serviços sociais e infraestrutura básica.

CAIADO, M. C. A migração intrametropolitana e o processo de
estruturação do espaço urbano da Região Integrada de

Desenvolvimento do Distrito Federal e Entorno. In: HOGAN,
D. J. et al. (Org.). Migração e ambiente nas aglomerações

urbanas. Campinas: Nepo/Unicamp, 2002.

A organização interna do aglomerado urbano de-
scrito é resultado da ocorrência do processo de

a) expansão vertical.
b) polarização nacional.
c) emancipação municipal.
d) segregação socioespacial.
e) desregulamentação comercial.

102. México, Colômbia, Peru e Chile decidiram seguir
um caminho mais curto para a integração regional.
Os quatro páıses, em meados de 2012, criaram a
Aliança do Paćıfico e eliminaram, em 2013, as tari-
fas aduaneiras de 90% do total de produtos comer-
cializados entre suas fronteiras.

OLIVEIRA, E. Aliança do Paćıfico se fortalece e Mercosul fica
à sua sombra. O Globo, 24 fev. 2013 (adaptado).

O acordo descrito no texto teve como objetivo
econômico para os páıses-membros

a) promover a livre circulação de trabalhadores.
b) fomentar a competitividade no mercado externo.
c) restringir investimentos de empresas multina-
cionais.
d) adotar medidas cambiais para subsidiar o setor
agŕıcola.
e) reduzir a fiscalização alfandegária para incentivar
o consumo.

103. Os portos sempre foram respostas ao comércio prat-
icado em grande volume, que se dá via maŕıtima,
lacustre e fluvial, e sofreram adaptações, ou mod-
ernizações, de acordo com um conjunto de fatores
que vão desde a sua localização privilegiada frente
a extensas hinterlândias, passando por sua conec-
tividade com modernas redes de transportes que
garantam acessibilidade, associados, no atual mo-
mento, à tecnologia, que os transformam em pon-
tas de lança de uma economia globalizada que com-
prime o tempo em nome da produtividade e da com-
petitividade.

ROCHA NETO, J. M.; CRAVIDÃO, F. D. Portos no contexto
de meio técnico. Mercator, n. 2, maio- ago. 2014 (adaptado)

Uma mudança que permitiu aos portos adequarem-
se às novas necessidades comerciais apontadas no
texto foi a
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a) Intensificação do uso de contêineres.
b) compactação das áreas de estocagem.
c) burocratização dos serviços de alfândega.
d) redução da profundidade dos atracadouros.
e) superação da especialização dos cargueiros.

104. .

A dinâmica hidrológica expressa no gráfico demon-
stra que o processo de urbanização promove a

a) redução do volume dos rios.
b) expansão do lençol freático.
c) diminuição do ı́ndice de chuvas.
d) retração do ńıvel dos reservatórios.
e) ampliação do escoamento superficial.

105. A presunção de que a superf́ıcie das chapadas e cha-
padões representa uma velha peneplańıcie é corrob-
orada pelo fato de que ela é coberta por acumulações
superficiais, tais como massas de areia, camadas
de cascalhos e seixos e pela ocorrência generalizada
de concreções ferruginosas que formam uma crosta
lateŕıtica, denominada “canga”.

WEIBEL, L. Dispońıvel em: http://biblioteca.ibge.gov.br.
Acesso em: 8 jul. 2015 (adaptado).

Qual tipo climático favorece o processo de alteração
do solo descrito no texto?

a) Árido, com déficit h́ıdrico.
b) Subtropical, com baixas temperaturas.
c) Temperado, com invernos frios e secos.
d) Tropical, com sazonalidade das chuvas.
e) Equatorial, com pluviosidade abundante.

106. TEXTO I
As fronteiras, ao mesmo tempo que se separam,
unem e articulam, por elas passando discursos de
legitimação da ordem social tanto quanto do con-
flito

CUNHA, L. Terras lusitanas e gentes dos brasis: a nação e o
seu retrato literário. Revista Ciências Sociais, n.2, 2009

TEXTO II
As últimas barreiras ao livre movimento do dinheiro
e das mercadorias e informação que rendem dinheiro
andam de mãos dadas com a pressão para cavar
novos fossos e erigir novas muralhas que barrem o
movimento daqueles que em consequência perdem,
f́ısica ou espiritualmente, suas ráızes.

BAUMAN, Z. Globalização: as consequências humanas. Rio de
Janeiro: Jorge Zahar, 1999.

A ressignificação contemporânea da ideia de fron-
teira compreende a

a) liberação da circulação de pessoas.
b) preponderância dos limites naturais.
c) supressão dos obstáculos aduaneiros.
d) desvalorização da noção de nacionalismo.
e) seletividade dos mecanismos segregadores.

107. TEXTO I
Há mais de duas décadas, os cientistas e ambien-
talistas têm alertado para o fato de a água doce
ser um recurso escasso em nosso planeta. Desde o
começo de 2014, o Sudeste do Brasil adquiriu uma
clara percepção dessa realidade em função da seca.

TEXTO II
Dinâmicas atmosféricas no Brasil

Elementos relevantes ao transporte de umidade na
América do Sul a leste dos Andes pelos Jatos de
Baixos Nı́veis (JBN), Frentes Frias (FF) e trans-
porte de umidade do Atlântico Sul, assim como a
presença da Zona de Convergência do Atlântico Sul
(ZCAS), para um verão normal e para o verão seco
de 2014. “A” representa o centro da anomalia de
alta pressão atmosférica.

De acordo com as informações apresentadas, a seca
de 2014, no sudeste, teve como causa natural o (a)

a) constituição de frentes quentes barrando as chu-
vas convectivas.
b) formação de anticiclone impedindo a entrada de
umidade.
c) presença de nebulosidade na região de cordilheira.
d) avanço de massas polares para o continente.
e) baixa pressão atmosférica no litoral.

108. Em Beirute, no Ĺıbano, quando perguntado sobre
onde se encontram os refugiados śırios, a resposta
do homem é imediata: “em todos os lugares e em
lugar nenhum”. Andando ao acaso, não é raro ver,
sob um prédio ou num canto de calçada, ao abrigo
do vento, uma famı́lia refugiada em volta de uma
refeição frugal posta sobre jornais como se fossem
guardanapos. Também se vê de vez em quando uma
tenda com a sigla ACNUR (Alto Comissariado das
Nações Unidas para Refugiados), erguida em um dos
raros terrenos vagos da capital.
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JABER, H. Quem realmente acolhe os refugiados? Le Monde
Diplomatique Brasil, out. 2015 (adaptado).

O cenário descrito aponta para uma crise hu-
manitária que é explicada pelo processo de

a) migração massiva de pessoas atingidas por
catástrofe natural.
b) hibridização cultural de grupos caracterizados
por homogeneidade social.
c) desmobilização voluntária de militantes coopta-
dos por seitas extremistas.
d) peregrinação religiosa de fiéis orientados por lid-
eranças fundamentalistas.
e) desterritorialização forçada de populações afe-
tadas por conflitos armados.

109. Foi-se o tempo em que era posśıvel mostrar um
mundo econômico organizado em camadas bem
definidas, onde grandes centros urbanos se ligavam,
por si próprios, a economias adjacentes “lentas”,
com o ritmo muito mais rápido do comércio e das
finanças de longo alcance. Hoje tudo ocorre como
se essas camadas sobrepostas estivessem mescladas e
interpermeadas. Interdependências de curto e longo
alcance não podem mais ser separadas umas das
outras.

BRENNER, N. A globalização como reterritorialização.
Cadernos Metrópole, n. 24, jul. – dez. 2010 (adaptado)

A maior complexidade dos espaços urbanos contem-
porâneos ressaltada no texto explica-se pela

a) expansão de áreas metropolitanas.
b) emancipação de novos munićıpios.
c) consolidação de domı́nios juŕıdicos.
d) articulação de redes multiescalares.
e) redefinição de regiões administrativas.

110. .

Trajetória de ciclones tropicais

Dispońıvel em: http://globalwarmingart.com. Acesso em: 12
jul. 2015 (adaptado)

Qual caracteŕıstica do meio f́ısico é condição
necessária para a distribuição espacial do fenômeno
representado?

a) Cobertura vegetal com porte arbóreo.
b) Barreiras orográficas com altitudes elevadas.
c) Pressão atmosférica com diferença acentuada.
d) Superf́ıcie continental com refletividade intensa.
e) Correntes marinhas com direções convergentes.

111. Participação percentual do extrativismo vegetal e da
silvicultura no valor da produção primária florestal
— Brasil — 1996-2014

Considerando as diferenças entre extrativismo veg-
etal e silvicultura vegetal e, a variação das curvas
do gráfico foi influenciada pela tendência de

a) conservação do bioma nativo.
b) estagnação do setor primário.
c) utilização de madeira de reflorestamento.
d) redução da produção de móveis.
e) retração da indústria aliment́ıcia.

112. A agricultura ecológica e a produção orgânica de
alimentos estão ganhando relevância em diferentes
partes do mundo. No campo brasileiro, também
acontece o mesmo. Impulsionado especialmente
pela expansão da demanda de alimentos saudáveis,
o setor cresce a cada ano, embora permaneça rela-
tivamente marginalizado na agenda de prioridades
da poĺıtica agŕıcola praticada no páıs.

AQUINO, J. R.; GAZOLLA, M.; SCHNEIDER, S. In:
SAMBUICHI, R. H. R. et al. (Org.). A poĺıtica nacional de

agroecologia e produção orgânica no Brasil: uma trajetória de
luta pelo desenvolvimento rural sustentável. Braśılia: Ipea,

2017 (adaptado).

Que tipo de intervenção do poder público no espaço
rural é capaz de reduzir a marginalização produtiva
apresentada no texto?

a) Subsidiar os cultivos de base familiar.
b) Favorecer as práticas de fertilização qúımica.
c) Restringir o emprego de maquinário moderno.
d) Controlar a expansão de sistemas de irrigação.
e) Regulamentar o uso de sementes selecionadas.

113. TEXTO I
Quando um exército atravessa montanhas, florestas,
zonas de preciṕıcios, ou marcha ao longo de des-
filadeiros, alagadiços ou pântanos, ou qualquer
outro terreno onde a deslocação é árdua, está em
terreno dif́ıcil. O terreno onde é apertado e a sua
sáıda é tortuosa e onde uma pequena força inimiga
pode atacar a minha, embora maior, é cercado.

TZU, S. A arte da guerra. São Paulo: Martin Claret, 2001.

TEXTO II
O objetivo principal era encontrar e matar Osama
Bin Laden. Onde ele se esconde? Não podemos es-
quecer a dificuldade de ocupação do páıs, que possúı
um relevo montanhoso, cheio de cavernas, onde fica
fácil, para quem está acostumado com esse relevo,
esconder-se.
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OLIVEIRA, M. G.; SANTOS, M. S. Ásia: uma visão histórica,
poĺıtica e econômica do continente. Rio de Janeiro: E- Papers,

2009 (adaptado).

As situações apresentadas atestam a importância da
relação entre a topografia e o (a)

a) construção de vias terrestres.
b) preservação do meio ambiente.
c) emprego de armamento sofisticado.
d) intimidação cont́ınua da população local.
e) domı́nio cognitivo da configuração espacial.

114. Os páıses industriais adotaram uma concepção
diferente das relações familiares e do lugar da fe-
cundidade na vida familiar e social. A preocupação
de garantir uma transmissão integral das vantagens
econômicas e sociais adquiridas tem como resultado
uma ação voluntária de limitação do número de
nascimentos.

GEORGE, P. Panorama do mundo atual. São Paulo: Difusão
Europeia do Livro, 1968 (adaptado).

Em meados do século XX, o fenômeno social de-
scrito contribuiu para o processo europeu de

a) estabilização da pirâmide etária.
b) conclusão de transição demográfica.
c) contenção da entrada de imigrantes.
d) elevação do crescimento vegetativo.
e) formação de espaços superpovoados.

115. Uma pesquisa realizada por Carolina Levis, es-
pecialista em ecologia do Instituto Nacional de
Pesquisas da Amazônia, e publicada na revista Sci-
ence, demonstra que as espécies vegetais domesti-
cadas pelas civilizações pré-colombianas são as mais
dominantes. “A domesticação de plantas na floresta
começou há mais de 8 000 anos. Primeiro eram se-
lecionadas as plantas com caracteŕısticas que pode-
riam ser úteis ao homem e em um segundo momento
era feita a propagação dessas espécies. Começaram
a cultivá-las em pátios e jardins por meio de um
processo quase intuitivo de seleção”.

OLIVEIRA, J. Ind́ıgenas foram os primeiros a alterar o
ecossistema da Amazônia. Dispońıvel em:

https://brasil.elpais.com. Acesso em: 11 dez. 2017 (adaptado).

O texto apresenta um novo olhar sobre a con-
figuração da Floresta Amazônica por romper com
a ideia de

a) primazia de saberes locais.
b) ausência de ação antrópica.
c) insuficiência de recursos naturais.
d) necessidade de manejo ambiental.
e) predominância de práticas agropecuárias.

116. Anamorfose é a transformação cartográfica espacial
em que a forma dos objetos é distorcida, de forma
a realçar o tema. A área das unidades espaciais às
quais o tema se refere é alterada de forma propor-
cional ao respectivo valor.

GASPAR, A. J. Dicionário de ciências cartográficas. Lisboa:
Lidel, 2004.

A técnica descrita foi aplicada na seguinte forma de
representação do espaço:

a)

b)

c)

d)

e)
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2 Gabarito

1. a 2. b 3. c 4. a 5. e
6. c 7. c 8. b 9. e 10. b
11. a 12. a 13. a 14. e 15. b
16. b 17. a 18. e 19. c 20. e
21. d 22. c 23. e 24. d 25. e
26. a 27. d 28. e 29. c 30. d
31. b 32. d 33. e 34. a 35. b
36. e 37. d 38. e 39. b 40. c
41. e 42. d 43. a 44. e 45. e
46. c 47. e 48. b 49. c 50. d
51. a 52. c 53. a 54. d 55. b

56. e 57. c 58. a 59. e 60. a
61. a 62. e 63. e 64. c 65. b
66. e 67. c 68. a 69. a 70. a
71. e 72. e 73. a 74. c 75. a
76. a 77. c 78. a 79. a 80. b
81. d 82. c 83. d 84. a 85. a
86. e 87. d 88. d 89. b 90. c
91. c 92. c 93. a 94. e 95. e
96. a 97. b 98. d 99. e 100. a
101. d 102. b 103. a 104. e 105. d
106. e 107. b 108. e 109. d 110. c
111. c 112. a 113. e 114. b 115. b
116. c
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